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POEMAS 



Períodos literários

Quinhentismo
Barroco 
Arcadismo
Romantismo
Parnasianismo
Simbolismo
Pré-Modernismo
Modernismo 



QUINHENTISMO
Poema de Pe. José de Anchieta

 Jesus na manjedoura 

- Que fazeis, menino Deus,
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza,
 Como estais em tal pobreza?

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado.

 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino?

 - O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado.

 



- Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem  
E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.



BARROCO
Poema-Gregório de Matos 

À cidade da Bahia

“A cada canto um grande conselheiro. 
que nos quer governar cabana, e vinha, 
não sabem governar sua cozinha,
 e podem governar o mundo inteiro.

 Em cada porta um frequentado olheiro,
 que a vida do vizinho, e da vizinha pesquisa, 
escuta, espreita, e esquadrinha,
 para a levar à Praça, e ao Terreiro.

 Muitos mulatos desavergonhados,
 trazidos pelos pés os homens nobres,
 posta nas palmas toda a picardia. 

 Estupendas usuras nos mercados, 
todos, os que não furtam, muito pobres,
 e eis aqui a cidade da Bahia.”



ARCADISMO
Poema de Cláudio Manuel da Costa

Trecho do poema Vila Rica,VII

O conceito, que pede a autoridade, 
Necessária se faz uma igualdade 
De razão e discurso; quem duvida,
 Que de um cego furor corre impelida
 A fanática ideia desta gente? 
Que a todos falta um condutor prudente 
Que os dirija ao acerto? Quem ignora 
Que um monstruoso corpo se devora 
A si mesmo, e converte em seu estrago
 O que pensa e medita? Ao brando afago 
Talvez venha ceder: e quando abuse 
Da brandura, e obstinados se recuse

 



A render ao meu Rei toda a obediência, Então porei em
prática a violência; Farei que as armas e o valor
contestem O bárbaro atentado; e que detestem A
preço do seu sangue a torpe ideia.



ROMANTISMO
Poema de Castro Alves

Trecho do poema O Navio Negreiro

I  Stamos em pleno mar...
 Doudo no espaço
 Brinca o luar — dourada borboleta;
 E as vagas após ele correm... cansam
 Como turba de infantes inquieta.

II   Que importa do nauta o berço, 
Donde é filho, qual seu lar? 
Ama a cadência do verso Que lhe ensina o velho mar! Cantai!
que a morte é divina!
Resvala o brigue à bolina Como golfinho veloz. 
Presa ao mastro da mezena
 Saudosa bandeira acena
 As vagas que deixa após.



III Desce do espaço imenso, ó águia do oceano!

 Desce mais ... inda mais... não pode olhar humano Como o teu
mergulhar no brigue voador!
 Mas que vejo eu aí... Que quadro d'amarguras!
 É canto funeral! ... Que tétricas figuras! ... 
 Que cena infame e vil... Meu Deus!
 Meu Deus! Que horror! 
 
IV Era um sonho dantesco... o tombadilho
 Que das luzernas avermelha o brilho. 
 Em sangue a se banhar .
 Tinir de ferros... estalar de açoite... 
Legiões de homens negros como a noite,
 Horrendos a dançar...



V Senhor Deus dos desgraçados! 

Dizei-me vós, Senhor Deus! 
 Se é loucura... se é verdade 
 Tanto horror perante os céus?!
 Ó mar, por que não apagas Co'a esponja de tuas vagas
 De teu manto este borrão?... Astros! noites! tempestades! 
 Rolai das imensidades! Varrei os mares, tufão!

 VI Existe um povo que a bandeira empresta
 P'ra cobrir tanta infâmia e cobardia!...
 E deixa-a transformar-se nessa festa
 Em manto impuro de bacante fria!... ]Meu Deus! meu Deus! mas
que bandeira é esta,
 Que impudente na gávea tripudia? 
 Silêncio. Musa... chora, e chora tanto
 Que o pavilhão se lave no teu pranto! ..



 PARNASIANISMO
Poema de Olavo Bilac 

Rio abaixo

Treme o rio, a rolar, de vaga em vaga... 
Quase noite. Ao sabor do curso lento 
Da água, que as margens em redor alaga,
 Seguimos. Curva os bambuais o vento.

 Vivo, há pouco, de púrpura, sangrento,
 Desmaia agora o Ocaso.
 A noite apaga A derradeira luz do firmamento... 
Rola o rio, a tremer, de vaga em vaga. 

 Um silêncio tristíssimo por tudo Se espalha.
 Mas a lua lentamente
 Surge na fímbria do horizonte mudo: 

 E o seu reflexo pálido, embebido
 Como um gládio de prata na corrente, 
Rasga o seio do rio adormecido.



SIMBOLISMO
Poema de Cruz e Sousa

Trecho do poema Emparedado

“Não! Não! Não! Não transporás os pórticos milenários da
vasta edificação do mundo, porque atrás de ti e adiante de ti não
sei quantas gerações foram acumulando, pedra sobre pedra,
pedra sobre pedra, que para aí estás agora o verdadeiro
emparedado de uma raça. Se caminhares para a direita baterás
e esbarrarás, ansioso, aflito, numa parede horrendamente
incomensurável de Egoísmos e Preconceitos! Se caminhares
para a esquerda, outra parede, de Ciências e Críticas, mais alta
do que a primeira, te mergulhará profundamente no espanto!
Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes Civilizações e
Sociedades… Mais pedras, mais pedras! E as estranhas
paredes hão de subir longas, negras, terríficas! Hão de subir,
subir, subir, mudas, silenciosas, até as Estrelas, deixando-te
para sempre Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes
Civilizações e Sociedades… Mais pedras, mais pedras! E as
estranhas paredes hão de subir longas, negras, terríficas! Hão
de subir, subir, subir, mudas, silenciosas, até as Estrelas,
deixando-te para sempre perdidamente alucinado e emparedado
dentro do teu sonho..."



PRÉ-MODERNISMO
Poema de Augusto dos Anjos

Poema Versos Íntimos

Vês! Ninguém assistiu ao formidável
 Enterro de tua última quimera. 

Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável!

 Acostuma-te à lama que te espera!
 O Homem, que, nesta terra miserável, 

Mora, entre feras, sente inevitável
 Necessidade de também ser fera. 

 Toma um fósforo. Acende teu cigarro!
 O beijo, amigo, é a véspera do escarro,

 A mão que afaga é a mesma que apedreja.

 Se a alguém causa inda pena a tua chaga,
 Apedreja essa mão vil que te afaga,

 Escarra nessa boca que te beija!



MODERNISMO
Poema de Carlos Drummond de Andrade

Poema Quadrilha

João amava Teresa que amava Raimundo
 que amava Maria que amava Joaquim que 

amava Lili,
 que não amava ninguém. 

João foi para os Estados Unidos, Teresa 
para o convento,

 Raimundo morreu de desastre, Maria ficou 
para tia,

 Joaquim suicidou-se e Lili casou com J.
 Pinto Fernandes que não tinha entrado na história.






